
perança: Joaquim Gomes, Usina Alegria e Fazenda Soledade; Barra de Santo Anto- 
nio, Fazenda Mariangá e Porto Calvo, Fazendas: Ferrão e Lagoa Redonda. Das 20 
famílias botânicas levantadas, com 40 gêneros, num total de 50 espécies identifi­
cadas, merecem destaque quantitativamente, as seguintes: Poaceae (Gramineae), 
Cyperaceae e Fabaceae (Leguminosae). Conhecendo a taxonomia das espécies 
que é o objetivo do nosso estudo, visa-se recomendar, posteriormente, o uso cor­
reto e em bases econômicas, de herbicidas seletivos sobre as plantas daninhas da 
cultura de cana-de-açúcar, ocorrentes nas zonas canavieiras do Estado de Alagoas. 
Os espécimens coletados, foram preparados, seguindo a técnica tradicional de 
herbarização, identificadas e incorporadas ao Herbário "Professor Honorio Mon­
teiro" (MUFAL) da Universidade Federal de Alagoas.

32 -DETERMINAÇÃO DA NECESSIDADE ESPACIAL DE CONTROLE DE PLANTAS 
DANINHAS ATRAVÉS DE CAPINAS. N.G. FLECK * J.J.O. PINTO** G.S.S.M. 
VIANNA ***e I.P. MENGARDA *** *Depto. de Fitotécnica da Fac. de Agronomia 
da Univ. Federal do Rio Grande do Sul, C. Postal 776, 90.001, Porto Alegre, RS. 
Bolsista do CNPq. **Depto. de Botânica, Instituto de Biologia da Univ. Federal 
de Pelotas, Pelotas, Rs. ***Curso de Pós-Graduação em Agronomia da UFRGS, 
Porto Alegre, RS.

Com a finalidade de se estabelecer a área mínima que necessita ser mantida 
livre da competição de plantas daninhas na cultura do girassol, foram conduzidos 
dois experimentos a campo durante as estações de crescimento de 1984/85 e 1985/ 
86 na Éstação Experimental Agronômica da UFRGS em Guaíba, região da Depres­
são Central do Rio Grande do Sul. Em ambos os experimentos foi utilizado o 
cultivar de girassol Contisol 711 e eles foram instalados em solo pertencente à uni­
dade de mapeamento São Jerônimo, classificado como laterítico bruno-averme- 
Ihado distrófico, textura franco-areno-argilosa. Nos dois ensaios o girassol foi se­
meado na primeira semana de setembro. O levantamento botânico da área experi­
mental permitiu constatar a ocorrência das seguintes espécies daninhas no primeiro 
experimento: milha (Digitaria ciliaris), a planta daninha predominante e mais capim- 
arroz (Echinochloa sp.), caruru (Amaranthus sp.), losna-do-campo (Ambrosia 
elatior), picão-preto (Bidens pilosa), cipó-de-veado (Polygonum convolvulus), 
poaia-branca (Richardia brasiliensis) e alfinete-da-terra (Silene gallica). No segundo 
ano, foram constatadas as seguintes espécies: como planta daninha predominante, 
papuã (Brachiaria plantaginea) e mais milhã, losna-do-campo, poaia-branca, e guan- 
xuma (Sida sp.). Para comparar os tratamentos foi utilizado o delineamento expe­
rimental de blocos ao acaso, com quatro repetições. As unidades experimentais 
apresentaram dimensões de 8 x 6 m, totalizando 48 m2 cada uma. Elas contiveram 
oito fileiras de girassol que estiveram afastadas 1,0 m entre si, enquanto as plantas 
se distanciavam 0,25 m dentro das filas. Foram comparados oito tratamentos, 
correspondentes à áreas de entrefilas em que as plantas daninhas foram mantidas 
sob controle através de capinas: 0, 25, 33, 50, 67, 75 e 100%. Para aplicação destes 
tratamentos, as capinas foram realizadas entre fileiras, utilizando-se um micromotor 
equipado com enxada rotativa. Além destes, foi acrescentado outro tatamento em 
que foi efetuado o controle em 100% da área através de capinas manuais com 
enxada. A aplicação dos tratamentos de capinas constou de duas operações que 
foram realizadas aos 25 e 42 dias após a emergência do girassol para o primeiro 
ensaio e aos 18 e 40 dias para o segundo. Quanto ao rendimento de grãos de giras­
sol, não houve diferença entre os métodos mecânico e manual de capina quando 
estas operações foram praticadas sobre toda a área ocupada pela cultura. No en­
tanto, em ambos os ensaios, em termos absolutos, o maior valor foi alcançado pela 
testemunha onde as plantas daninhas foram capinadas manualmente em toda a área. 
Onde a capina foi realizada na área total, porém de forma mecânica, o rendimento 
foi reduzido em 9% no primeiro ano e em 4% no segundo ano. Nos dois anos tam- 
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bém foi constatado que não houve diferença entre controlar as plantas daninhas em 
toda a área ou em 2/3 ou 3/4 partes da mesma. Os rendimentos de grãos obtidos 
nas parcelas em que houve controle das plantas daninhas de apenas 1/4, 1/3 ou 1/2 
da área, embora equivalentes entre si, foram significativamente inferiores aos obti­
dos nas testemunhas com controle completo das plantas daninhas em todo o es­
paço, sendo que no segundo ano aqueles tratamentos não chegaram a diferir da 
testemunha não-capinada. Também foi constatado que, em relação ao tratamento 
que sofreu capina manual, a testemunha infestada durante todo o ciclo da cultura 
apresentou redução de rendimento de 55% no primeiro ano e de 46% no segundo 
ano. A cultura do girassol respondeu de modo linear ao aumento da área que foi 
mantida livre de plantas daninhas durante seu ciclo de desenvolvimento, tendo 
apresentado incrementos positivos ao mencionado fator para rendimento de grãos 
e outras características agronômicas. Desta maneira, ficou determinado que há 
necessidade espacial total de controle de plantas daninhas na referida cultura para 
ser alcançado rendimento de grãos máximo.

33-LEVANTAMENTO  E IDENTIFICAÇÃO DE PLANTAS DANINHAS DA CUL­
TURA DO FEIJÃO (Phaseolus vulgaris L.) NO ESTADO DE MINAS GERAIS. 
M. BRANDÃO* M.L. GAVI LANES ** e J.P. LACA-BUENDIA * *Empresa de 
Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais — EPAMIG — 30.000, Belo Horizonte, 
MG. **Depto. de Botanica da Escola Superior de Agricultura de Lavras — ESAL, 
37.200, Lavras, MG. e Pesquisador-Bolsista do CNPq.

O cadastramento efetivo, a identificação, os estudos de fenologia, germina­
ção, desenvolvimento, competição, etc., de plantas daninhas, ocorrentes em cul­
turas, objetivam subsidiar o seu controle ou erradicação, além de fornecer dados 
reais que permitem o reconhecimento dessas plantas, em nível de campo. Dando 
continuidade ao projeto que visa o levantamento e identificação de plantas daninhas 
em culturas, no Estado de Minas Gerais, foi feito um trabalho referente àquelas 
que aparecem na cultura do feijão (Phaseolus vulgaris L.). Paralelamente aos tra­
balhos de campo, foram realizadas consultas bibliográficas específicas para o Es­
tado. Foram identificadas, até o presente momento, 255 espécies, pertencentes a 
134 gêneros, englobados em 41 famílias. As espécies serão listadas por ordem alfa­
bética das famílias e gêneros, seguidas de seu(s) nome(s) popular(s). As esoécies 
encontradas com mais frequência foram amendoim-bravo (Euphorbia heterophylla), 
apaga-fogo (Alternanthera ficoidea); beldroega (Portulaca oleracea); capim-carra­
picho (Cenchrus echinatus); capim-colchão (Digitaria sanguinalis); capim-marmelada 
(Brachiaria plantaginea); capim-pé-de-qalinha (Eleusine indica); carrapichinho 
(Acanthospermum australe); caruru (Amaranthus viridis); corda-de-viola (Ipomoea 
acuminata); falsa-serralha (Emilia sonchifolia); fedegoso (Cassia tora); grama-seda 
(Cynodon dactylon); guanxuma (Sida rhombilofia); mentrasto (Ageratum cony- 
zoides); nabiça (Raphanus raphanistrum); picão-preto (Bidens pilosa); picão-branco 
(Galinsoga parviflora); poaia-branca (Richardia brasiliensis); poaia-roxa (Borreria 
alata); quebra-pedra (Phillantus corcovadensis); rubim (Leonorus sibiricus); serralha 
(Sonchus oleraceus); tiririca (Cyperus rotundus); trevo (Oxalis oxyptera).

34-ASPECTOS  MALERBOLÕGICOS DE DUAS FITOCENOSES DOMINADAS POR 
Eucalyptus tereticornis Smith. I - COMPOSIÇÃO FLORISTICA E ESTRATIFICA­
ÇÃO. F.H.M. SCHLITTLER *e G. DE MARINIS ** * Instituto de Planejamento 
e Estudos Ambientais, Universidade Estadual Paulista (UNESP), 19.100, Presidente 
Prudente, SP. **lnstituto de Biociências, Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
13.500, Rio Claro, SP.
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